
Programa do Curso 

Objetivo:Objetivo: Capacitar e preparar os profissionais de controladoria e áreas afins para exercer atividades de nível superior na área de con-
troladoria em empresas competitivas no cenário mundial, municiando-os com o moderno ferramental de controle gerencial e apresen-
tando as diferenças fundamentais entre as demonstrações econômico-financeiras internacionais, as normas norteamericanas e as de-
nominadas BRGAAP, além de expor as técnicas atuais de mensuração e “Valuation” utilizadas nas empresas de classe mundial. 

IIMERSÃOMERSÃO  DEDE  CCONTROLADORIAONTROLADORIA  IINTERNACIONALNTERNACIONAL  

  
MÓDULO l: MÓDULO l: --  8hs8hs  
Data: 24/09/07 
 

BRGAAP REVISTOS: OS IFRSs NO BRASIL 
  
Objetivo: Capacitar os participantes a exercerem ativida-
des em nível senior na área de Contábil e de Controladoria 
de Empresas de Classe Mundial. 
Proporcionar conhecimento geral sobre as principais dife-
renças entre as Normas Internacionais de Contabilidade e 
as práticas contábeis adotadas no Brasil.  
 
Módulo I 
Introdução: 
Os GAAP's praticados no Brasil; 
Formato e Timing do Reporte Societário brasileiro. 
Normas Brasileiras: 
Revisão IBRACON, CVM, BACEN, CPC; 
Normas não-aplicáveis a Cias Fechadas e Sociedades Limi-
tadas; 
Demonstrações: Balanço Patrimonial; Demonstração de 
Resultados; DOAR; DMPL; DFC; DVA. 
 
Módulo II 
Revisão Geral dos IFR’s 

Convergências das Normas Internacionais 
Objetivo 
Implementação (Pontos Críticos) 
Benefícios 
Desafios 

 
 
MÓDULO IIl:MÓDULO IIl:  
Data: 26/09/07 
 

CONVERSÃO DE BALANÇO 
  
Objetivo: Conhecer os conceitos e técnicas de conversão de de-
monstrações contábeis em moeda estrangeira, de acordo com os 
critérios estabelecidos pelas Normas Internacionais SFAS 52 e IAS 
21.  
Análise dos efeitos da aplicação do SFAS Nº 52 em ambientes 
econômicos de alta e baixa inflação. 
  
 IAS 21 – Change In Exchange Rates 
 SFAS 52 – Conversão de D.F.s 
 Método da Taxa Corrente;  A Remensuração 
 Moedas: Local, Funcional e de Relatório 
 Critérios para conversão de Demontrações Financeiras 
 Os efeitos: Foreign Exchange Gains or Losses (EG/L) e 
Cumulative Translation Adjustment (CTA) 
 Risco de Conversão ou Tradução 
 Exercícios para fixação de conceitos. 

  
MÓDULO ll: MÓDULO ll: --  8hs8hs  
Data: 25/09/07 
 

REVISÃO GERAL DE IAS’s e IFRS’s 
  
Objetivo: Informar e Reciclar o pessoal da área contábil, de 
controladoria e financeira nos procedimentos e técnicas preconi-
zados pelas Normas Internacionais.   
 
IAS’s 
 IAS 2 – Estoques 
IAS 7 – Fluxo de Caixa 
IAS 8 – Erros e Mudanças de Políticas  
 IAS 10 – Eventos Subseqüentes 
IAS 11 – Contratos de Construção  
IAS 12 – Impostos Diferidos 
IAS 14 – Segmento 
IAS 15 – Changing Prices 
IAS 16 – Imobilizado 
IAS 17 – Leasing  
IAS 18 – Receita 
IAS 19 – Employee Benefits  
IAS 20 – Incentivos Fiscais 
IAS 23 – Borrowing Costs 
IAS 26 – Planos de Benefícios de Aposentadoria 
IAS 27 – Consolidação e Investimentos em Subsidiárias 
IAS 28 – Investimentos em Associadas 
IAS 29 – Hiperinflacionary Economies 
IAS 32 – Instrumentos financeiros 
IAS 36 – Impairment de Ativos 
IAS 37 – Provisões de Ativos e Passivos com Contingências 
IAS 38 – Intangiveis 
IAS 39 – Instrumentos financeiros: contabilização e avaliação 
IAS 40 – Propriedades de investimento 
 
IFRS´s 
IFRS 2 – Share Based Payment 
IFRS 3 – Business Combinations 
IFRS 4 – Contratos de Seguros 
IFRS 5 – Operações Descontinuadas 
IFRS 6 – Exploration For And Evaluation Of Mineral Resources 
IFRS 7 – Financial Instruments: Disclosures 
IFRS 8 – Operating Segments 
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MÓDULO lV: MÓDULO lV: --  8hs8hs  
Data: 27/09/07 

REVISÃO GERAL DE USGAAP 
Objetivo: Atualizar os treinandos com as tecnologias mais 
recentes de operação contábil em empresas multinacionais 
ou emissoras de ADR´s.  
 APB 18 – Equivalência Patrimonial 
 APB 21 – Accounting Principles Board Opinion 
 APB 29 – Transações não monetárias 
 ARB 45 – Contratos de Longo Prazo 
 SOP 97-2 – Software Revenue Recognition  
 SOP 98-5 – Start-up activities 
 SAB 101 – Revenues Recognition 
 SFAS 2 – Accounting for Research and Development Costs 
 SFAS 5 – Contingências  
 SFAS 13 – Leasing Financeiro   
 SFAS 33 – Financial Reporting and Changing Prices 
 SFAS  34 – Capitalização de juros em Financiamentos  
 SFAS 87/88/106 – Gastos com Fundos de pensão e benefícios 
de aposentadoria 
 SFAS 94 – Consolidação de Balanços 
 SFAS 95 – Demonstração do Fluxo de Caixa 
 SFAS 109 – Imposto de Renda 
 SFAS 115 – Aplicações em Valores Mobiliários e “Equities”  
 SFAS 123 (revised 2004) Share-Based Payment  
 SFAS 130 – Reporting Comprehensive Income  
 SFAS 131 – Disclosures about Segments of an Enterprise and 
Related Information 
 SFAS 132 – Employers' Disclosures about Pensions and Other 
Postretirement Benefits  
 SFAS 133 – Instrumentos Derivativos (Macro Hedge e Hedge 
Accounting) 
 SFAS 141 – Business Combinations  
 SFAS 143 – Obrigações de desmobilizações 
 SFAS 144 – Impairment de ativos de longa duração    
 SFAS 146 – Custos Associados com Atividades de Saída ou 
Disposição 
 SFAS 142 – Goodwill e Ativos Intangíveis 
 SFAS 147 – Aquisições de Certas Instituições Financeiras 
 SFAS 148 – Accounting for Stock-Based Compensation 
 SFAS 149 - Amendment of SFAS 133 
 SFAS 150 – Accounting for Financial Instruments  with Charac-
teristics of both Liabilities and Equity 
 SFAS 151 – Inventory Costs  
 SFAS 153 – Exchanges of Nonmonetary Assets  
 SFAS 154 – Accounting Changes and Error Corrections 
 SFAS 155 - Accounting for Certain Hybrid Financial Instruments 
an amendment of FASB Statements No. 133 and 140 
 SFAS 156 - Accounting for Servicing of Financial As-

sets—an amendment of FASB Statement No. 140  
 SFAS 157 - Fair Value Measurements  
 SFAS 159 - The Fair Value Option for Financial Assets and Fi-
nancial Liabilities - Including an amendment of FASB Statement 

MÓDULO VMÓDULO V  
Data: 28/09/07 
Sarbanes-Oxley Act e o Processo de Controle Interno 

Objetivo: Avalie a Eficácia de seus controles internos, 
identificando oportunidades de melhoria; Avalie seus pro-
cessos e princípios de governança relativamente aos no-
vos requerimentos (Sarbox e Legislação Brasileira) e me-
lhores práticas. 
Sarbanes-Oxley Act 
  Antecedentes; 
  O Espírito da Lei; 
  Requerimentos; 
  Sarbox e a Legislação Brasileira; 
  Posição do SEC; 
  Responsabilidade dos Administradores, dos Conta-
dores e dos Auditores; 
  Encaminhamentos: Comitê Fiscal e Comitê de Audi-
toria. 
O Processo de Controle Interno 
  Conceito; 
  Componentes: 

•    O Ambiente de Controle; 
•    Avaliação de Riscos; 
•    Atividades de Controle; 
•    Informação e Comunicação; 
•    Monitoramento; 

  Papéis e Responsabilidades; 
  Sarbox – Section 404, 406 e Controle Interno; 
  Ferramentas e Instrumentos. 
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InformaçõesInformações  
Data: 24 à 28/09/07  
Carga horária total:  40 horas  
Local: Hotel Novotel São Paulo Ibirapuera – Rua  Sena 
Madureira, 1355 - Vila Mariana. São Paulo / SP 
 Investimento total: .....– incluindo coffee break, 
almoço, estacionamento, material didático completo e 
certificado de participação.. 

Corpo DocenteCorpo Docente  
Prof. Dr. Marcos Peters e Equipe 

 PARTICIPARAM DESTE TREINAMENTO PROFISSIONAIS DAS EMPRESAS: 


